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A Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica consiste em uma doença respiratória e 

um grave problema de saúde pública que pode ser prevenível e tratável, é 

caracterizada por uma obstrução crônica e não totalmente reversível do fluxo 

aéreo. Logo, é papel do enfermeiro analisar possíveis complicações, alterações 

cognitivas, bem como respiratórias nesses pacientes e promover medidas de 

educação em saúde. O presente estudo objetiva elencar os principais cuidados 

de enfermagem à pacientes com DPOC visando a promoção à saúde. Trata-se 

de uma revisão integrativa, realizada em Junho de 2021, as bases selecionadas 

foram BDENF, LILACS e MEDLINE, acessadas via Biblioteca Virtual da Saúde 

e PUBMED. Os DesCs utilizados foram: Enfermagem, Cuidados e Doença 

Pulmonar Obstrutiva Crônica. Os MeSH utilizados: Nursing, Care, Pulmonary 

Disease, Chronic Obstructive. Utilizou-se o operador booleano AND. Foram 

utilizados critérios de inclusão, artigos originais publicados em inglês, português 

e espanhol, sem limite de tempo. Os critérios de exclusão foram: estudos 

incompletos e que não abordassem a temática investigada. Após realizadas as 

buscas nas bases, resultaram 788 estudos, onde 45 foram selecionados para 

análise de elegibilidade e 776 não atenderam ao objetivo do estudo, restando 12 

artigos para inclusão. Os estudos corroboram a ideia que a enfermagem além 

de desempenhar seu papel no diagnóstico, na revisão, no rastreamento e no 

tratamento da DPOC, age na capacitação dos indivíduos para o autocuidado, 
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para que assim tenham independência nas atividades de vida diária. Também 

foi apontado que cuidados contínuos de enfermagem baseados na teoria da 

informação, conhecimento, atitude e prática trazem melhor qualidade de vida a 

esses pacientes por favorecer a confiança e estimular comportamentos 

favoráveis à reabilitação.  Contudo, é necessário que sejam ensinadas à esses 

pacientes técnicas inalatórias, identificação das exacerbações, educação quanto 

a fisiopatologia da doença, sinais e sintomas, tratamento farmacológico, técnicas 

para relaxamento e conservação da energia, bem como o incentivo a cessação 

do tabagismo. Conclui-se que a educação quanto ao manejo da doença traz uma 

significativa redução das exacerbações e das internações hospitalares e o 

enfermeiro está intimamente ligado a esse processo de promoção à saúde 

desses pacientes.  

 
 
 


